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RESUMO 

 

SILVA, V. L. S. Avaliação do controle leiteiro e da produção de leite em bovinos leiteiros em 
duas propriedades no município de Pombal-PB. 2015. 32f. Monografia (Trabalho de 
Conclusão de Curso) – Curso de Bacharelado em Agronomia, Universidade Federal de 
Campina Grande, Pombal, 2015. 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o manejo alimentar e a produção de leite em 
bovinos leiteiros no município de Pombal-PB. Onde implicou em diagnosticar o tipo de dieta 
fornecida em duas propriedades e de acordo com isso, qual delas promoveu maior 
produtividade por animal, mantendo a relação custo e benefício. Os dados utilizados no 
presente estudo foram provenientes de duas propriedades localizadas no município de 
Pombal-PB, o Sítio Mãe D‟água e o Sítio Cavalhada onde foram selecionados 11 animais de 
cada propriedade para serem avaliados durante o período de outubro de 2014 a março de 
2015. Nesta pesquisa foram consideradas apenas duas etapas no levantamento das 
informações: Na primeira realizou-se uma visita às duas propriedades com a finalidade de 
identificar o tipo de alimento fornecido ao rebanho, à proporção em que o mesmo é 
ministrado e a pesagem dos animais; A segunda consistiu de uma visita mensal, totalizando 4 
(quatro) visitas ao longo do período de coleta de dados, onde foi mensurada a produção de 
leite desses 11 animais do plantel de cada propriedade. Depois de realizada as coletas e feita 
às médias foram transferidas para o programa Microsoft Excel, onde foram gerados gráficos 
de coluna e de linha para melhor representar os resultados obtidos. Nas duas propriedades 
onde foram coletados os dados pode-se observar, que a raça bovina mais utilizada para a 
produção de leite foi a Girolanda, onde se constatou que no Sítio Mãe D‟água apresentou 
100% dos animais do plantel. O Sítio Mãe D‟água obteve uma média de produtividade de 
leite ao longo do período em que foi avaliado o mesmo, maior quando comparado ao Sítio 
Cavalhada. Quando feito o controle leiteiro juntamente com o manejo alimentar de forma 
adequada, o pecuarista poderá obter resultados satisfatórios para uma maior produção de leite, 
gerando um negócio lucrativo.  

 

Palavras-chaves: Controle leiteiro; Alimentação; Semiárido. 
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ABSTRACT 

SILVA, V. L. S. Avaliação do controle leiteiro e da produção de leite em bovinos leiteiros em 
duas propriedades no município de Pombal-PB. 2015. 32f. Monografia (Trabalho de 
Conclusão de Curso) – Curso de Bacharelado em Agronomia, Universidade Federal de 
Campina Grande, Pombal, 2015. 

This study aimed to evaluate feeding management and milk production in dairy cattle in the 
municipality of Pombal-PB. Which resulted in diagnosing the type of diet provided in two 
properties and accordingly, which one resulted in higher productivity per animal, keeping the 
cost and benefit. The data used in this study were from two properties located in the 
municipality of Pombal-PB, the site Mae D'agua and the site Cavalhada where 11 animals of 
each property were selected for evaluation during the period October 2014 to March 2015. In 
this survey were considered only two steps in the gathering of information: the first was held 
a visit to the two properties in order to identify the type of food provided to flock to the 
proportion in which it is taught and weighing the animals; The second consisted of a monthly 
visit, a total of four (4) visits throughout the data collection period, which was measured milk 
production of these 11 animals of the squad of each property. After held collections and made 
the averages were transferred to Microsoft Excel, where they were generated column and line 
charts to better represent the results obtained. The two properties where we collected data can 
be observed that more cattle breed used for milk production was Girolanda where it was 
found that the site Mae D'agua showed 100% of the breeding animals. The site Mae D'agua 
scores milk productivity over the period in which it was assessed the same, higher compared 
to the Site Cavalhada. When done the milk control with feeding management properly, the 
farmer may obtain satisfactory results for a higher milk production, generating a lucrative 
business. 

Keywords: Milk recording; Alimentation; semiarid. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cadeia do leite no Brasil tem passado por muitas transformações. O crescimento da 

renda per capita nos últimos anos estimulou o consumo de lácteos, aumentando a demanda e 

as exigências, por exemplo, em relação à qualidade do leite (EPAMIG, 2010). 

O Brasil é o quinto maior produtor de leite do mundo com produção de 31 bilhões de 

litros, ficando atrás da Rússia (32 bilhões), China (34 bilhões), Estados Unidos (91 bilhões) e 

Índia (129 bilhões) (ANUALPEC, 2013). 

No Brasil, predominam os sistemas de produção de leite nos quais o pasto é à base da 

alimentação dos animais, por isso, demandam estratégias para contornar a descontinuidade de 

produção de forragem durante o ano, em virtude das variações climáticas decorrentes das 

estações do ano, independente da localização geográfica. 

 Em muitas regiões, aproximadamente 70 a 80 % de sua produção concentra-se na 

época das chuvas. Esta estacionalidade de produção de forragem é atribuída às baixas 

precipitações, pouca luminosidade e baixas temperaturas que ocorrem no período do inverno 

(COSTA et al., 2008). 

A produção de leite do Brasil está caminhando de sistemas menos produtivos para 

sistemas de produção com animais de maior produtividade e, obviamente, envolvendo 

processos tecnológicos mais sofisticados (STOCK et al., 2008). Entre esses sistemas mais 

produtivos, no Brasil, segundo o levantamento dos 100 maiores produtores de leite, o sistema 

de produção de maior ocorrência, com 50%, foi o confinamento total, seguido do 

semiconfinamento, adotado por 33% dos produtores. Os restantes 17% dos sistemas eram 

baseados em pastagens (MILKPOINT, 2010).  

Entretanto, é necessário conhecer a viabilidade econômica desses sistemas de 

produção, independentemente de qual seja o sistema adotado. Segundo Resende (2010), a 

lucratividade da produção leiteira está associada ao uso mais eficiente da mão de obra, ao uso 

de concentrado e à maior produtividade por vaca.   

Conforme Martinez, Verneque e Teodoro (2000), é importante ter em mente que a 

produção leite, é função da capacidade genética do animal e do meio ambiente (alimentação, 

sanidade, etc.) a que ele encontra-se submetido. Assim, um animal com alto potencial para a 

produção de leite só irá produzir muito leite se for alimentado e manejado adequadamente. 

Contrariamente, um animal com baixo potencial genético para produção pode ser muito bem 

alimentado e manejado, mas não terá uma boa produção.  
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O presente estudo teve como objetivo avaliar o manejo alimentar e a produção leiteira 

em vacas em duas propriedades no município de Pombal-PB e diagnosticar o tipo de dieta 

fornecida aos animais em duas propriedades verificando a relação custo e benefício. 

É importante obter maiores informações envolvendo o sistema de produção de leite 

bovino utilizado pelos produtores rurais em condição de semiárido brasileiro, pois quando 

aplicadas técnicas adequadas, propiciará uma maior produtividade por animal e por fim obter 

maior rentabilidade.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Produção de Leite no Brasil 

 

Segundo dados do IBGE (2014), No 1º trimestre de 2014 foram adquiridos, pelas 

indústrias processadoras de leite, 6,186 bilhões de litros do produto, indicativo de aumento de 

8,9% sobre o 1º trimestre de 2013 e queda de 5,5% sobre o 4º trimestre de 2013, já a 

industrialização, por sua vez, foi de 6,169 bilhões de litros ou o mesmo que 8,9% de aumento 

sobre o mesmo período de 2013 e queda de 5,2% sobre o 4º trimestre de 2013. 

O Sudeste foi responsável por 41,4% da aquisição nacional de leite, o Sul por 33,8% e 

o Centro-oeste por 14,7% no 1º trimestre de 2014. O Norte e Nordeste participaram com 

percentual igual a 5,0% cada um (IBGE, 2014).  

Por possuir a maior área agricultável do mundo e o maior reservatório de água, 

topografia e condições edafoclimáticas variadas, além de excelente luminosidade, o Brasil 

apresenta um enorme potencial para produção. (MACHADO, 2011). 

Deral (2014), afirma que aproximadamente 90% dos sistemas de produção de leite são 

extensivos e que nestes, o pasto corresponde a 85% da dieta, sendo assim os problemas 

nutricionais e de manejo são os maiores responsáveis pelo baixo desempenho produtivo. 

No ano de 2013 de janeiro a março, no estado da Paraíba, a quantidade adquirida de 

leite cru foi de 8742 mil litros, já no ano de 2014 de janeiro a março a quantidade adquirida de 

leite cru foi de 11825 mil litros, sendo o valor absoluto para o primeiro trimestre de 2013 e 

2014 de 3083 mil litros, e o valor relativo de 35,3% (IBGE, 2014). 

O Brasil vem apresentando aumento gradativo na produção leiteira, de 2002 a 2012 a 

produção cresceu quase 50%. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), o Brasil no ano de 2012, produziu 32,3 bilhões de litros, volume 49,2% superior à 

produção de 2002 (21,6 bilhões de litros) (DERAL, 2014). 

Mesmo com produção por animal estando crescendo lentamente, o crescimento de 

49,2% na produção brasileira em dez anos, demonstra um aumento significativo do rebanho 

leiteiro, especialmente em relação aos números de vacas ordenhadas (DERAL, 2014). 

A pecuária leiteira é uma das atividades mais tradicionais do meio rural brasileiro e de 

acordo com o último censo agropecuário (IBGE, 2006) existem no Brasil aproximadamente 

5,2 milhões de estabelecimentos rurais dos quais 25% (aproximadamente 1,35 milhões) 

produzem leite, envolvendo cerca de cinco milhões de pessoas. De acordo com Brasil (2014), 
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o valor bruto da produção de leite em 2013, por exemplo, foi de R$ 22,9 bilhões contribuindo 

para movimentar principalmente a economia das pequenas e médias cidades brasileiras. 

Mesmo com a alta produção de leite do país, cerca (32,3) bilhões de litros por ano, a 

produtividade do rebanho nacional é baixa, cerca de 1,471 litros/vaca/ano (IBGE, 2013). As 

estatísticas oficiais apontam que atualmente no Brasil 8,5% dos estabelecimentos de produção 

(cerca de 115.000 produtores) são responsáveis por 53,1% do leite produzido no país. Ou seja, 

a grande maioria dos produtores de leite (91,5%) possui rebanhos que produzem apenas 

46,9% do leite brasileiro (IBGE, 2011). As principais razões para essa baixa produtividade 

incluem a utilização de animais sem aptidão para produção de leite ou com potencial genético 

inapropriado; manejo alimentar, reprodutivo e sanitário inadequado; baixo nível de instrução 

dos produtores (57% dos produtores tem pouca instrução), dificultando a utilização adequada 

do estoque de tecnologias disponíveis e falta de assistência técnica (na zona da mata mineira, 

uma das maiores bacias leiteiras do país, 73% dos produtores informam que não recebem 

assistência técnica) (IBGE, 2006). 

No Brasil, a maior parte da produção leiteira está baseada na utilização de pastagens, 

por constituírem alimento mais barato que as forragens processadas ou conservadas 

(MACHADO, 2011), contudo, em virtude de diversos fatores, destacando-se o baixo 

potencial e qualidade das forrageiras utilizadas, os índices de produtividade alcançados são 

baixos (LÉDO et al., 2005). 

Alguns problemas podem influenciam em muito a produção, como a deficiência na 

qualidade das pastagens e o volume inadequado ofertado aos animais, a falta de correção dos 

solos, adubação inexistente ou ineficiente, lotação incorreta, plantas invasoras, pragas e 

escolha incorreta de espécies adaptadas às regiões, além disso, outros problemas como 

sanidade deficiente, mineralização inadequada, baixo mérito genético, manejo incorreto, 

conforto térmico das propriedades e outras deficiências físicas que acarretam em “stress” dos 

animais são também pontos que levam à ineficiência produtiva (DERAL, 2014). 

No Brasil, a produção de leite é extremamente diversa, pois, no país, existem vários 

sistemas de produção, com significativas variações entre regiões e entre produtores, em 

termos de alimentação, manejo e genética do rebanho (MACHADO, 2011). 

Nos sistemas de produção, deve-se procurar relacionar a escolha do sistema de 

produção adotado com a cultura a ser utilizada na produção do alimento volumoso, uma vez 

que tem reflexos sobre o desempenho animal, além de influenciar no custo de produção 

(GONÇALVES et al., 2004). 
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2.2 Manejo Alimentar 

 

A utilização de pastagens como principal fonte de alimento para o rebanho é uma das 

principais características dos sistemas pecuários brasileiros (ALVES et al., 2014). 

De acordo com Primavesi et al. (2004), à melhoria da dieta (alimentos com maior 

conteúdo de energia digerível, com maior conteúdo em proteína, menos fibrosa), à melhoria 

de pastagens (com maior oferta de forragem, mais digerível, sem interrupções ao longo do 

ano), à suplementação alimentar (com complementos energéticos e/ou protéicos), à melhoria 

genética dos animais (com maior capacidade de produção), às melhores práticas de manejo 

(menor exposição dos animais ao calor, com pastejo no período noturno e ruminação diurna 

debaixo de sombra, proximidade de fontes de água e de alimento) e a outras medidas que 

resultam na melhor eficiência produtiva, o que, num todo, reduzira o impacto ambiental dos 

sistemas de produção, tornando-os mais rentáveis.  

Nos países de clima tropical há diversos sistemas para produção de leite. Dentre eles, 

destacam-se o intensivo, com rebanhos compostos principalmente por vacas Bos taurus 

taurus (Holandês, Jersey e Pardo Suíço) de elevada produção leiteira e o sistema extensivo ou 

a pasto com vacas mestiças de menor produção leiteira oriundas do cruzamento entre Bos 

taurus taurus (geralmente Holandês) e Bos taurus indicus (principalmente Gir) (SARTORI, 

2007). 

Como a pastagem é a fonte de alimentação dos animais, para a maioria dos sistemas de 

produção brasileiros e o crescimento das forrageiras tropicais é desuniforme, uma das 

alternativas encontradas para reduzir os efeitos negativos na produção animal é o diferimento 

da pastagem. Essa prática consiste em acumular forragem no período de crescimento da 

planta, para uso na época da seca. Esta técnica é considerada de baixo custo e garante se feita 

da forma correta, o estoque de forragem durante o período de escassez. Para que seja viável a 

aplicabilidade desta técnica se faz necessário algumas ações de manejo para que se possam 

atender as necessidades de alimento do animal (ALVES et al., 2014). 

Outra forma de manejo que permite reduzir as perdas de energia, canalizando-a para a 

produção de leite e/ou de carne, é evitar longas caminhadas dos animais para fontes de água e 

de alimento (ocorre em sistema extensivo de produção), o que pode ser alcançado com o 

aumento da oferta de forragem por unidade de área (sistema intensivo de produção sobre 

pastagem) e com a localização dos bebedouros próximos aos lugares de descanso. A redução 

da exposição dos animais mais produtivos ao calor, mediante o incentivo ao pastejo no 



17 

 

período noturno e a de ruminação na sombra, de preferência arbórea, durante o dia, também é 

muito aconselhável e efetiva (PRIMAVESI et al., 2004). 

Na maioria das propriedades leiteiras a capineira é utilizada como forma de 

suplementação volumosa para o rebanho, constituindo um alimento complementar da 

pastagem na estação chuvosa e o principal volumoso na época seca. Porém os resultados em 

termos de produção de leite são bastante variáveis, (essas variações na produção animal são 

causadas pela utilização de forragens com diferentes idades, apresentando valores nutritivos 

diferentes e afetando o consumo diário do animal (ALVES et al., 2014). 

O gado leiteiro pode modificar seu comportamento de acordo com o tipo, a quantidade 

e acessibilidade do alimento, e também com as práticas de manejo adotadas (ALÉSSIO et al., 

2014). 

Segundo EVANGELISTA (2000), umas das formas mais baratas para alimentar um 

animal ruminante é através de fornecimento de uma forragem de boa qualidade, e é ainda 

mais barato quando o animal é criado a pasto, pois os custos com alimentação são reduzidos. 

Apesar de que no semiárido os sistemas de criação baseiam-se principalmente nas 

pastagens nativas, o pasto nativo apresenta limitações tanto quantitativa como qualitativa, 

principalmente na época de escassez de águas, sendo necessário, portanto, a introdução de 

plantas forrageiras exóticas para a formação de pastagens cultivadas (ALVES et al., 2014). 

 

2.3 Controle Leiteiro 

 

O controle leiteiro pode ser definido como a melhor forma de se acompanhar a 

evolução produtiva individual dos animais do rebanho e consiste simplesmente em pesar de 

tempos em tempos (pelo menos uma vez por mês) a produção de leite de cada vaca em 

lactação (SEBRAE-RJ; SENAR-RIO; FAERJ, 2008). 

No Brasil, poucas são as fazendas que realizam o controle leiteiro, enquanto nos países 

de pecuária de leite desenvolvida a maioria delas o faz rotineiramente. O controle leiteiro é de 

grande importância para o melhoramento animal e gerencia das fazendas. Independentemente 

da raça ou grau de sangue do animal, é necessário que seja implementado no maior numero 

possível de fazendas (TEODORO; VERNEQUE, 2000). 

Essa pesagem permite ao produtor tomar uma série de decisões que podem aumentar a 

eficiência do trabalho de sua propriedade, tais como a separação de lotes por produção, o 
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balanceamento da dieta para cada lote, o direcionamento da alimentação volumosa para cada 

categoria (SEBRAE-RJ; SENAR-RIO; FAERJ, 2008). 

Resultados de uma pesquisa realizada nos EUA indicam que os rebanhos participantes 

do controle leiteiro têm maior produtividade por vaca do que aqueles que não o executam, 

certamente devido ao retorno em informações que lhes possibilitam aplicar as vantagens do 

controle leiteiro (TEODORO; VERNEQUE, 2000). 

A pesagem do leite de cada vaca pelo menos uma vez por mês é fundamental para o 

controle eficiente da atividade leiteira (SEBRAE-RJ; SENAR-RIO; FAERJ, 2008). 

O controle leiteiro, geralmente realizado a intervalos de 30 dias, é uma prova 

zootécnica que consiste na mensuração e registro da produção individual da vaca em um 

período de 24 horas. Os registros do controle leiteiro constituem-se na única fonte de 

informação das avaliações genéticas de bovinos para a produção de leite. Tradicionalmente, 

tais registros são utilizados para a estimação da produção acumulada até 305 dias, medida esta 

utilizada nas avaliações genéticas (PEREIRA et al., 2010). 

Ainda como benefícios do controle leiteiro, o produtor pode definir se vacas devem ou 

não ser descartadas, considerando sua produção de leite medida que proporciona economia de 

mão-de-obra e de fornecimento de alimento para o rebanho. Os animais mais produtivos 

devem e precisam receber mais alimento do que aqueles com baixa produtividade, ou seja, 

alimentos como concentrados serão mais bem utilizados por animais que produzem maior 

quantidade de leite (SEBRAE-RJ; SENAR-RIO; FAERJ, 2008). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados utilizados no presente estudo foram provenientes de duas propriedades 

localizadas no município de Pombal-PB, o Sítio Mãe D‟água (Figura 1 C e D) possuindo um 

rebanho de 40 matrizes leiteiras e o Sítio Cavalhada (Figura 1 A e B) com um rebanho de 35 

matrizes leiteiras, dentre esses animais foram destacados 11 de cada propriedade para serem 

avaliados durante o período de outubro de 2014 a março de 2015. 

 
Figura 1 - Propriedade do sítio Cavalhada (A e B) e Propriedade do sítio Mãe D‟água (C e 
D). Pombal – PB. 2015.  

 
Fonte: Autoria própria. 
 

Nesta pesquisa foram consideradas apenas duas etapas no levantamento das 

informações: 

1ª. Na primeira etapa, foi realizada uma visita às duas propriedades com a finalidade de 

identificar o tipo de alimento fornecido ao rebanho, à proporção em que o mesmo é 

ministrado e a pesagem dos animais. 

2ª. A segunda consistiu de 1 (uma) visita mensal, totalizando 4 (quatro) visitas ao longo do 

período de coleta de dados, onde foi mensurada a produção de leite desses 11 animais do 

plantel de cada propriedade.  
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No Sítio Mãe D‟água, durante a estação seca do ano, os animais receberam no cocho a 

alimentação concentrada composta por milho moído e farelo de soja, na proporção de 1,00 kg 

de ração concentrada a cada 3,00 L de leite, vacas com 60 dias de parida recebe 1,00 kg de 

ração a cada 2,5 L de leite, somando em torno de 6,00 kg de ração ao dia, fornecida de manhã 

e a tarde após a ordenha dos animais, levando em consideração a relação custo beneficio. Já a 

alimentação volumosa era composta por Capim Tifton (Cynodon dactylon) e Capim 

Mombaça (Panicum maximum), em piquetes com área de 1440 m2, pastagens com boa 

disponibilidade de forrageiras dos gêneros Cynodom e Panicum. Na estação chuvosa foram 

suplementados com concentrado, nas mesmas proporções que na estação seca e com 

alimentação volumosa. No restante do dia tinha acesso às pastagens, com ótima 

disponibilidade de forrageiras o suficiente para não ocorrer o superpastejo. 

No Sítio Cavalhada, durante a estação seca do ano, os animais receberam no cocho a 

alimentação concentrada composta por milho moído, farelo de soja, torta de algodão e 

refinazil, somando em torno de 2,5 kg de ração, fornecida de manhã e a tarde durante a 

ordenha dos animais totalizando 5,0 kg ao dia, sem levar em consideração a relação custo 

beneficio. Já a alimentação volumosa era composta por cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum L.) e/ou capim elefante (Pennisetum purpureum Schumach) picados. Os animais 

ainda tiveram acesso a pastagens com boa disponibilidade de forrageiras do gênero Panicum, 

os piquetes tinham uma área de 216 m2. Na estação chuvosa foram suplementados com 

concentrado, nas mesmas proporções que na estação seca e com alimentação volumosa. No 

restante do dia tinha acesso às pastagens, com boa disponibilidade de forrageiras o suficiente 

para não ocorrer o superpastejo. 

Depois de realizada as coletas e feita às médias foram transferidas para o programa 

Microsoft Excel, onde foram gerados gráficos de coluna e de linha para melhor representar os 

resultados obtidos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se na Figura 2, que a raça Girolanda esteve presente em maior quantidade 

para os dois sítios Cavalhada e Mãe D‟água, apresentando 73% e 100% respectivamente. Isso 

se deve ao fato de que os pecuaristas nordestinos optam por animais desta raça por serem 

conhecidos por sua aptidão leiteira e por obter produção satisfatória em condições climáticas 

da região semiárida. 

 
Figura 2 - Porcentagem das raças dos animais selecionados para estudo no Sítio Cavalhada e 
Sítio Mãe D‟água. Pombal – PB. 2015.  

 
Fonte: Autoria própria. 
 

De acordo com Lazia (2012), o gado Girolanda é uma raça que tem boa capacidade de 

adaptação ao clima tropical do Brasil e grande potência no que diz respeito à produção de 

leite. Suas características são uma soma de heranças oriundas da raça Gir, que provem da 

Índia, e da raça Holandesa. Esta é uma ótima produtora de leite enquanto aquela, por ser 

rústica, favorece a adaptação ao clima. Este mesmo autor afirma que „„Hoje, no Brasil, cerca 

de 80% da produção de leite provém desta raça, indicando que muitos produtores a 

consideram como a melhor raça que existe para a cria a pasto, pois tal lida é fácil”. Além 

disso, a raça tem boa resistência para andar bastante. 

Mas para Silva (2015), relata que a raça Jersey embora seja de origem européia, 

esse gado leiteiro apresenta boa adaptabilidade aos diferentes climas, inclusive ao tropical. 

Mas, para que essa adaptação seja bem sucedida, ela dependerá da realização de um 

bom manejo. Ela também possui adaptabilidade em relação aos sistemas produção. Quanto ao 

Girolanda Jersey Pardo Suiço
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leite, esse apresenta alto teor de sólidos, como gordura. Trata-se de um leite gorduroso. Por 

isso, é propício para a produção de derivados, como iogurte, manteiga, requeijão, queijo e 

outros produtos lácteos. 

Meldau (2015) confirma que a raça Pardo-Suíço é voltada para a produção leiteira. A 

produção média por lactação é de 3.000 kg. Na Suíça e em outros países, os machos são 

criados para a produção de carne. No Brasil, as fêmeas são utilizadas para leite e os machos 

para corte e, em vários programas de cruzamentos com o Zebu, resultando em mestiços de 

boa qualidade e com dupla aptidão, para corte e leite. Os fatores que mais limitam a criação 

desta raça no Brasil são: o calor, a radiação solar, a umidade, a alimentação (especialmente no 

período de seca) e as doenças infecciosas e parasitárias. Ou seja, o Pardo-Suíço não apresenta 

boa tolerância ao clima tropical e a manejos inadequados. 

Constatou-se no Sítio Cavalhada (Figura 3 A), que a média obtida pela soma da 

produtividade das 11 matrizes leiteiras selecionadas no plantel da propriedade foi inferior 

quando comparada com a dos animais selecionados no Sítio Mãe D‟água (Figura 3 B), onde 

alguns animais em ambas as propriedades mantiveram regularidade na produtividade durante 

os quatro meses que foram analisados, enquanto outros tiveram quedas bruscas na sua 

produtividade. Isso se deve ao fato de que as técnicas aplicadas no manejo alimentar dos 

animais do Sitio Mãe D‟água se sobressaíram em relação as que foram aplicadas no Sitio 

Cavalhada.  

 
Figura 3 - Produção média de leite por mês de cada matriz leiteira selecionada para estudo 
dos plantéis dos sítios Cavalhada (A) e Mãe D‟água (B). Pombal – PB. 2015.  
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Fonte: Autoria própria. 
 

Bett e Silva (2009) trabalhando com avaliação do manejo alimentar em três 

propriedades com tecnologias diferentes, constatou que a tecnificação, mesmo que simples, 

porém bem gerenciada, trás benefícios à produção leiteira. Estes mesmos autores encontraram 

diferenças no estudo entre as propriedades visitadas, onde se devem ao nível de tecnificação 

adotado pelos proprietários. Isso, talvez por falta de orientação técnica especializada, talvez 

por falta de poder financeiro para investimentos, foram observadas respostas fisiológicas 

deletérias dos animais à medida que se diminuía a eficiência do gerenciamento, 

principalmente nutricional, do rebanho. Confirmando com Grossi e Freitas (2002), que 

trabalharam com produtiva em Rebanhos Leiteiros, onde observaram que em rebanhos 

leiteiros bem manejados, é possível obter índices reprodutivos satisfatórios associados a bons 

níveis de produção de leite. Corroborando também com Gottschall (1999), onde o mesmo 

relata que a adequação do manejo produtivo e reprodutivo de vacas leiteiras pressupõe a 

compreensão das variações na ingestão de matéria seca, peso corporal e produção de leite. 

Outro fator importante foi o clima e a disponibilidade de água, pelo fato de se tratar do 

semiárido nordestino, apresentar uma intensa evaporação, fraca disponibilidade, o que pode 

causar danos fisiológicos aos animais. Onde Furtado et al. (2012) afirmam que o ganho de 

peso pode ser afetado pelas condições climáticas adversas ocasionando perdas na produção e 

na produtividade individual. Assim, o entendimento das variações diárias e sazonais das 

respostas fisiológicas permite a adoção de ajustes que promovam maior conforto aos animais, 

promovendo assim maiores ganhos em produção do mesmo (Nóbrega et al., 2011). 

De acordo com Marengo (2008), no Nordeste do Brasil, o maior problema seria o 

aumento da seca e da falta de água. A região poderá passar de zona semiárida a zona árida, e 
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as consequências dessa mudança afetarão a alimentação, a sanidade e a saúde da população 

local. Mais de 70% das cidades do semiárido nordestino com população acima de cinco mil 

habitantes enfrentarão crise no abastecimento de água para o consumo humano até 2025, 

independentemente da mega obra de transposição do Rio São Francisco, concluiu um estudo 

feito pela Agência Nacional de Águas (ANA). Problemas de abastecimento deverão atingir 

cerca de 41 milhões de habitantes da região do semiárido e do entorno, prevêem 

pesquisadores da agência, que estimaram o crescimento da população e a demanda por água 

em cerca de 1.300 municípios dos nove Estados do Nordeste e do Norte de Minas Gerais. Até 

2050, metade das terras agrícolas poderá ser prejudicada com um grau "elevado" de certeza, 

expondo milhões de pessoas à fome, afirmam os especialistas. De sessenta milhões a 150 

milhões de pessoas sofrerão com a falta de água (serão até quatrocentos milhões em 2080). Os 

depósitos subterrâneos de água do Nordeste brasileiro poderão receber menos 70% de recarga. 

O semiárido nordestino caminharia para a desertificação. 

 
Tabela 1 - Resumo da produtividade media de leite, dos animais selecionados para estudo no 
Sítio Cavalhada, durante o período de outubro e novembro de 2014 a fevereiro e março de 
2015. Pombal – PB. 2015.  

Número do Animal Raça Peso (kg) 
Produtividade 

média (L) 

11 Girolanda 433,00 8,8 

31 Jersey 495,00 24,3 

32 Girolanda 475,00 16,4 

58 Girolanda 442,00 14,2 

61 Girolanda 451,00 11,4 

63 Girolanda 467,00 14,9 

82 Girolanda 488,00 18,7 

108 Girolanda 432,00 7,3 

119 Pardo Suíço 545,00 13,4 

151 Pardo Suíço 577,00 20 

186 Girolanda 445,00 12,6 
Fonte: Autoria própria. 
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Tabela 2 - Resumo da produtividade media de leite, dos animais selecionados para estudo no 
Sítio Mãe D‟água, durante o período de outubro e novembro de 2014 a fevereiro e março de 
2015. Pombal – PB. 2015. 

Número do 
Animal Raça Peso (kg) Produtividade 

média (L) 
22 Girolanda 444,00 12,4 

33 Girolanda 451,00 13,6 

40 Girolanda 460,00 14,2 

42 Girolanda 472,00 14,2 

48 Girolanda 433,00 13,9 

50 Girolanda 462,00 16,5 

72 Girolanda 481,00 22,1 

85 Girolanda 454,00 12,3 

101 Girolanda 471,00 20,9 

110 Girolanda 447,00 19,6 

120 Girolanda 466,00 14,2 
Fonte: Autoria própria. 

De acordo com as Tabelas 1 e 2 de média de produção leiteira dos animais avaliados 

nas duas propriedades, podemos verificar que na propriedade 1 existem dois animais com 

média de produção abaixo dos 10 kg de leite diário, e que assim como os demais animais que 

apresentam produção variando entre 11,4 - 24,3 kg, todos recebem volumoso a vontade e uma 

quantidade diária de concentrado de 5 kg. Conforme demonstra a Tabela 3 animais que 

recebem volumoso a base de capim Tifton, Tanzânia ou Mombaça, tem o seu requisito de 

exigência de proteína bruta atendido pela dieta com este tipo de volumoso. Costa et al. (2005), 

relata que a qualidade do volumoso influencia de forma direta na quantidade e qualidade da 

ração concentrada. O uso de diferentes proporções volumoso: concentrado pode influenciar 

indiretamente, a produção de leite graças ao consumo voluntário, e diretamente o teor de 

gordura do leite.  

Já Teixeira et al. (2013), diz que apesar de não haver estatísticas precisas sobre a 

contribuição de cada sistema em pasto, misto e em confinamento na produção total de leite no 

país, sabe-se que as pastagens representam a principal fonte de alimento volumoso em grande 

parte dos sistemas. Sendo assim, pode-se inferir que baixas produtividades frequentemente 

verificadas são reflexo de sistemas com condições inadequadas de manejo das pastagens. 

Neste cenário atual, a intensificação da produção de leite em pastagens se torna uma solução 
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viável para propriedades leiteiras. Contudo, essa intensificação se depara com a 

estacionalidade da produção de forragem ao longo do ano. Algumas gramíneas dos 

gêneros Cynodon, Brachiaria e Panicum concentraram aproximadamente 85% da produção 

anual de matéria seca no período chuvoso.  

Logo, o produtor da propriedade 1está tendo um prejuízo com estes dois animais, 

tendo em vista que o valor estimado do quilo do concentrado fornecido às matrizes leiteiras é 

de R$ 0,93, e como são oferecidos cerca de cinco quilos diários calcula-se que por dia se gasta 

com cada vaca aproximadamente R$ 4,65 e que ao final de cada mês está se tendo um 

prejuízo de R$ 139,50. 

A propriedade 1 fornece como concentrado uma mistura de milho, farelo de soja e as 

vezes acrescenta torta de algodão, enquanto a propriedade 2 fornece como concentrado uma 

mistura de milho e farelo soja, estimando-se em torno de 22% de proteína oferecido aos 

animais.Como a alimentação é responsável por grande parte dos custos de produção nos 

sistemas de confinamento, a condução criteriosa dos programas de alimentação exige o 

respaldo de estudos que busquem conhecer, com maior precisão, as interações e os impactos 

produzidos pelo emprego do concentrado na alimentação de bovinos (COSTA, 2005). Além 

disso, ainda que vários resultados experimentais mostrem que o ganho de peso diário é maior, 

quando se utilizam rações com maior porcentagem de concentrado, a resposta animal a adição 

de concentrado, segundo Gesualdi Júnior et al. (2000), tende a ser curvilínea. Portanto, o 

estudo de diferentes proporções de concentrado nas rações é fundamental, pois permite 

determinar seu nível ótimo, para que se obtenha o melhor desempenho animal aliado à melhor 

resposta econômica. 

Conforme Lana (2007), a ingestão de massa seca é o principal fator que afeta o 

desempenho animal, influenciando a quantidade total de nutrientes que o animal recebe para o 

crescimento e desempenho produtivo. Para esse mesmo autor, a relação de utilização de 

volumosos e concentrados vai afetar diretamente o consumo dos animais durante a fase de 

confinamento, e o uso de concentrado na produção de carne e leite a pasto e em confinamento 

deve ser avaliado em termos de eficiência de uso (quilo de acréscimo no ganho de peso ou 

produção de leite por quilo de suplemento, comparado ao tratamento controle), em adição às 

avaliações nutricionais e de manejo, devido ao concentrado ser de alto custo e a alimentação 

corresponder a até 70% do custo de produção bovina. 
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Tabela 3 - Dados estimados do atendimento nutricional em termos de proteína do rebanho 
avaliado em duas propriedades, alimentados com volumosos. Pombal – PB. 2015. 

Categoria 
animal 

Consumo de 
volumoso (5% 

de PV) 

Exigência 
PB (g) 

Propriedade 1: 
volumoso 

Tanzânia – PB 
(g) 

Propriedade 2: 
volumoso 

Mombaça + 
Tifton – PB (g) 

400 kg 20 kg 373 g 2.400 g 2.400 g 
450 kg 22,5 kg 403 g 2.700 g 2.700 g 
500 kg 25 kg 432 g 3.000 g 3.000 g 

*Propriedade 1: Sitio Cavalhada; 
*Propriedade 2: Sitio Mãe D‟água; 
*Teor Médio de Proteína Bruta do Capim Tanzânia, Tifton e Mombaça em torno de 12%; 
Fonte: Autoria própria. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Nas duas propriedades a raça bovina mais utilizada para a produção de leite foi a 

Girolanda, onde no Sítio Mãe D‟água apresentou 100% dos animais do plantel. 

 O Sítio Mãe D‟água obteve produtividade média de leite maior que a do Sítio 

Cavalhada. 

 Quando feito o controle leiteiro juntamente com o manejo alimentar de forma 

adequada, o pecuarista poderá obter resultados satisfatórios para uma maior produção de leite, 

gerando um negócio lucrativo. 
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ANEXOS 

 

Tabela 4 - Dados obtidos da produtividade média de leite por mês dos animais selecionados 
para estudo no Sítio Cavalhada. Pombal – PB. 2015.  

Número do 
Animal 

Outubro 
 (2014) 

Novembro 
(2014) 

Fevereiro 
(2015) 

Março 
(2015) 

11 8,8 10,0 8,0 8,3 

31 25,0 25,0 23,0 24,5 

32 16,4 14,4 13,8 12,5 

58 14,0 14,0 13,0 12,0 

61 11,0 10,8 11,7 12,1 

63 16,0 15,2 15,8 12,5 

82 20,4 19,0 18,0 17,4 

108 5,2 6,5 8,5 9,2 

119 14,4 13,2 13,6 12,5 

151 20,4 19,0 20,0 20,5 

186 12,6 13,4 11,6 13,0 
Fonte: Autoria própria. 

Tabela 5 - Dados obtidos da produtividade média de leite por mês dos animais selecionados 
para estudo no Sítio Mãe D‟água. Pombal – PB. 2015.  

Número do 
Animal 

Outubro 
 (2014) 

Novembro 
(2014) 

Fevereiro 
(2015) 

Março 
(2015) 

22 12,5 13,6 11,9 11,8 

33 14,3 15,0 12,7 12,4 

40 15,0 15,2 13,1 13,5 

42 15,0 14,4 14,2 13,3 

48 14,2 15,7 12,6 13,2 

50 16,5 16,7 16,5 16,5 

72 23,0 23,5 21,2 20,9 

85 12,5 14,5 11,2 11,2 

101 22,5 22,7 19,8 18,5 

110 19,6 20,2 19,0 19,5 

120 14,1 14,5 14,5 13,8 
Fonte: Autoria própria. 
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